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FIBROMIALGIA E A SUA COMPLEXIDADE 



Introdução 

 Prevê-se que o índice de envelhecimento (IE) possa quadruplicar até ao ano 2050 (INE, 2004).  

 O índice de envelhecimento subiu de 102 em 2001, para 128 em 2011, o que significa que 
por cada 100 jovens há 128 idosos. 

o que contribui para uma mudança 
epidemiológica na morbilidade e 

mortalidade de determinadas doenças. 

As doenças crónicas representam, atualmente, um dos maiores problemas de saúde 
pública e constituem as primeiras causas de absentismo, incapacidade e morte 
prematura.  
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Introdução 

 A doença crónica constitui um obstáculo ou limitação nos interesses e na satisfação das 

necessidades de qualquer indivíduo, sendo a transição da pessoa para este estado de 

saúde, uma fonte de sofrimento, de insatisfação e de problemas de adaptação (Meleis, 2000).  

 Uma das doenças crónicas com a qual os enfermeiros se deparam, de patogénese 

complexa e de curso imprevisível, que provoca grande sofrimento às pessoas que dela 

padecem e seus familiares é a Fibromialgia. 

Vários autores têm referido que as crenças de âmbito espiritual/religioso constituem um 

fator de resistência (e não só de resiliência) à dor e/ou sofrimento humanos.  
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Introdução 

Perante a vivência de uma doença crónica grave, e a experiência de sofrimento a 

pessoa, pode ser conduzida para o domínio espiritual, fazendo com que se 

interrogue sobre as grandes questões da vida:  

 

“porque é que isto me acontece a mim?”;  

“o que vai ser dos meus filhos e da minha família?”;  

“que mais me irá acontecer?”;  

“o que virá a seguir?”,  
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Objetivo 

O presente estudo pretende analisar se o Sofrimento das Pessoas 

com Fibromialgia diminui naquelas que se consideram pessoas 

com Fé.   
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Método 
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Estudo piloto realizado com uma amostra de conveniência (n=51) de pessoas com 

Fibromialgia. 

Idade: 

Até 45 anos 29,4% (n=15) 

Entre 46-65 anos 43,1% (n=22) 

Mais de 65 anos 27,5% (14) 

 

Nesta amostra cerca de 96,1% (n=49) são católicos e os restantes 3,9% (n=2) não são 

católicos. 
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Aplicados três instrumentos: 

1. Questionário com 19 itens que através de uma escala de Likert avalia o 

Sofrimento na Doença Crónica;  

2.  Questionário do Sentido Interno de Coerência (SOC) (Nunes, 1999);  

3. Escala de Avaliação Espiritual (Rego, 2008).  

 

O estudo tem uma tipologia do tipo transversal.  

 

Estudo aprovado pela Comissão de Ética do ICBAS-Universidade do Porto. 



Resultados 
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Correlations 

  QSDC Compreensão Gestão Investimento Fé Pessoal Prática Religiosa Paz Espiritual 
QSDC Pearson Correlation 1 ,356* ,601** ,596** ,094 ,219 -,067 

Sig. (2-tailed) 
  

,010 ,000 ,000 ,513 ,123 ,640 

N 51 51 51 51 51 51 51 

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
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Correlations 

  QSDC Compreensão Gestão Investimento Fé Pessoal Prática Religiosa Paz Espiritual 
Compreensão Pearson Correlation ,356* 1 ,646** ,644** -,271 -,134 -,310* 

Sig. (2-tailed) ,010 
  

,000 ,000 ,055 ,347 ,027 

N 51 51 51 51 51 51 51 

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
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Correlations 

  QSDC Compreensão Gestão Investimento Fé pessoal Prática Religiosa Paz Espiritual 
Fé Pessoal Pearson 

Correlation 
,094 -,271 -,007 -,074 1 ,409** ,365** 

Sig. (2-tailed) ,513 ,055 ,960 ,606   ,003 ,008 

N 51 51 51 51 51 51 51 

*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 



Conclusões 
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 Podemos afirmar que a Fé e o Sofrimento são dois conceitos independentes uma 
vez que os dados não apresentam uma relação estatisticamente significativa 
entre si. 

 
 Pode haver pessoas com muita Fé e muito ou pouco Sofrimento, e pode haver 

pessoas com pouca Fé com muito ou pouco Sofrimento. 
 

 Tudo indica que a Fé pode funcionar como um mediador e dar mais sentido ao 
sofrimento, funcionando este como um recurso facilitador de uma melhor 
adaptação face à adversidade.  
 

 As pessoas com Fibromialgia (nesta amostra) conseguem adquirir um sentido 
interno de coerência consistente, no entanto não adquirem Bem-Estar Espiritual 
no percurso da sua doença crónica. 
 



Agradecimentos 
FIBROMIALGIA E A SUA COMPLEXIDADE 

Barcelos, 30, maio, 2015 

Obrigada a Todos os Presentes! 

Paula Encarnação 

pperes@ese.uminho.pt 


